
CENÁRIO FUTURO EXIGE MAIS RIGOR 
WASHINGTON 

Q
ualquer que seja o re-
sultado das eleições, 
o próximo presiden-
te do Brasil terá de en- 

frentar pressões inflacioná-
rias vindas da depreciação 
do câmbio e do reajuste de 
preços administrados, • ue 
exigirão um .  ii~Sall■ 
mais rigorosa, ava ou ontem 
o economista Otaviano Ca-
nuto, conselheiro do Banco 
Mundial para as economias 
dos Brics (Brasil, Rússia, Chi-
na, Índia e África do Sul). 

Para ele, a principal tarefa 
de longo prazo do futuro go-
verno será o aumento da pro-
,dutividade da economia, que 
deve ocorrer por meio do in- 
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Longo prazo. Para Canuto, principal tarefa do próximo governo será aumentar produtividade 

vestimento em infraestrutura, 
da racionalização do'gasto pú- 
blico e redução do custo Brasil. 

Segundo Canuto, os gastos 
do Estado brasileiro têín o efei-
to perverso de aumentar a con-
centração de renda, em vez de 
reduzi-la. Para ele, o impacto é 
amenizado pelos programás so-
ciais, mas eles são insuficientes 
para reverter atendência. "O Es-
tado é uma máquina de 'concen-
tração de renda", disse ele du-
rante evento em Washington. 

No curto prazo, o controle 
dos gastos públicos será neces-
sário para abrir espaço para o 
Banco Central ter uma política 
de juros menos agressiva, defen-
deu o economista. Segundo Ca-
nuto, o processo de desvaloriza-
ção do real já está em andamen-
to e só não é mais acentuado em 
razão das intervenções realiza-
das pelo BC no mercado. 

A pressão sobre a moeda au- 

•  Conjectura 
"O Estado (brasileiro) 
é uma máquina de 
concentração de renda" 

"Não será um ano fácil" 
Otaviano Canuto 
CONSELHEIRO DO BANCO MUNDIAL 
PARA AS ECONOMIAS DOS BRICS, 
DURANTE EVENTO EM WASHINGTON 

mentará no próximo ano, 
quando se espera que o Fede-
ral Reserve dê início ao movi-
mento de elevação da taxa de 
juros americana, que provo-
carávolatilidade e saída de ca-
pitais do Brasil. A queda da 
cotação do real terá o impac-
to positivo de aumentar a 
competitividade da econo-
mia, mas trará embutida a ele-
vação da inflação, observou. 
"Não será um ano fácil." /ca. 


